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Predição do Consumo Voluntário do Capim-Tanzânia (Panicum maximum, J. cv. tanzânia),
sob Pastejo, por Vacas em Lactação, a partir das Características de Degradação1

João Paulo Guimarães Soares2 ,7, Ana Karina Dias Salman3, 7, Telma Teresinha Berchielli4, 6,
Luiz Januário Magalhães Aroeira 5 ,6, Rui da Silva Verneque5,6

RESUMO - O consumo de matéria seca (CMS) do capim tanzânia de 24 vacas lactantes mestiças (HPB x Gir) e Gir, sob pastejo,
foi estimado no mês de janeiro de 1998, a partir da relação entre a digestibilidade da MS da forragem e a produção fecal obtida com auxílio
do cromo mordente por meio de um modelo não-linear. Os resultados do consumo estimado foram comparados aos consumos preditos
por diferentes equações baseadas nos dados de degradabilidade do capim, no rúmen. A pastagem foi manejada com taxa de lotação de
dois animais/ha, em sistema de pastejo rotativo com três dias de ocupação do piquete e 39 dias de descanso. Foram utilizadas para predizer
o CMS diferentes equações: CMS = -1,19 + 0,035 (a+ b) + 28,5c (1), CMS = -0,822 + 0,0748 (a+ b) + 40,7c (2), CMS = -8,286 + 0,266a
+ 0,102b +17,696c (3) e CMS = [%FDN na MS]* [consumo de FDN ] / [(1-a-b)/KP +b/(c+ kp)]/24] (4). As equações, em geral,
subestimaram o consumo obtido no modelo não-linear (9,6 kg/vaca/dia). Os consumos médios de capim de 6,2 e 6,0 kg MS/vaca/dia obtidas,
respectivamente, nas equações de (2) e (4) foram semelhantes entre si e inferiores ao das equações de (1) (12,7 kg/vaca/dia) e (3)
(8,1 kg/vaca/dia). A predição do consumo de forrageiras tropicais, sob pastejo, utilizando-se as equações baseadas nas variáveis da
degradação in situ, constitui um importante potencial para estas avaliações. Entretanto, mais estudos dessa natureza devem ser realizados
para validar o uso destas equações na prática.
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Prediction of Tanzania Grass (Panicum Maximum, J.) Voluntary Intake, under Grazing
by Lactating Cows, from Degradation Characteristics

ABSTRACT -  Dry matter intake (DMI) of Tanzania grass under grazing conditions was estimated using 24 Holstein-Zebu and Gir
cows from the in vitro dry matter digestibility of extrusa samples (esophageal fistulated cows) and fecal output. The fecal output was
estimated using chromium mordant and a non-linear model. The pasture was managed in a rotational system with three days paddock
occupation and 39 days of resting period. The stocking rate was 2.0 cows/ha during the rainy season. Four different equations based on
in situ degradation characteristics were used to predict DMI: DMI = -1.19 + 0.035 (a+ b) + 28.5c (1), DMI = -0.822 + 0.0748 (a+ b) +
40.7c (2), DMI = -8.286 + 0.266a + 0.102b +17.696c (3) and DMI = [%FDN MS]* [FDN intake] / [(1-a-b)/KP +b/(c+ kp)]/24] (4). The
DMI predicted from the equations, in general, underestimated the results obtained with the non-linear model (9.6 kg DM/cow/day). The
DMI data using the equations (2) and (4) (6.2 and 6.0 kg of DM/cow/day) were similar and different from the results obtained using equations
(1) (12.7 kg DM/cow/day) and (3) (8.1 kg DM/cow/day). All the DMI were underestimated in relation to results from the non-linear model,
except those from equation (1). The prediction of tropical forages intake, under grazing condition using equations based in degradation characteristics
constitute an important tool for these evaluations. Eventhough, more studies need to be done to validate these equations in practice.
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Introdução

O consumo de nutrientes é o principal fator a
influenciar o processo de conversão do alimento em
tecidos e produtos de origem animal. No entanto,
existe uma grande dificuldade de se avaliar este
consumo devido a fatores relacionados ao animal,

ao ambiente e ao alimento, os quais são difíceis de
serem separados (MERTENS, 1994). Existem vári-
as metodologias, diretas e indiretas, para se medir
consumo no pasto, porém todas apresentam limita-
ções e comprometimentos que podem induzir a erros
(OWENS e HANSON, 1992).

Um dos métodos utilizados para se estimar a
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ingestão de matéria seca (IMS) por animais em
pasto, é a relação entre a produção fecal (PF) dos
animais e a digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) da forragem, segundo a equação: IMS =
PF/(1-DIVMS), onde a PF é determinada com o
auxílio de marcadores externos, como o cromo
mordente (AROEIRA,1997). Esse método vem sen-
do questionado pelas dificuldades relacionadas com a
utilização do cromo mordente, pelas características
do alimento (taxa de passagem lenta) (FURLAN,
1998) ou pela liberação lenta do indicador (PIAGGIO
et al., 1991). Além disso, há uma baixa recuperação
desse indicador nas fezes, causada pela perda de
cromo durante a marcação da FDN (COLUCCI,
1984), o que pode subestimar as produções fecais,
levando, conseqüentemente, a erros nas estimativas
de consumo.

Vários trabalhos vêm sendo realizados sobre
predição do potencial de ingestão e da digestibilidade
dos alimentos a partir de seus componentes químicos.
Este método, no entanto, é criticado pelo fato de a
ingestão e a digestibilidade dos alimentos, em rumi-
nantes, serem influenciadas não somente pela com-
posição química dos alimentos, mas também pelo
manejo alimentar (MERTENS, 1987).

O uso da técnica in situ para avaliar alimentos
tem se tornado um método alternativo devido a sua
simplicidade e natureza direta, além de tornar possí-
vel a determinação das taxas de degradação
(HOVELL, 1986). O AFRC (1993) vem adotando a
técnica in situ como o método padrão para caracte-
rizar a degradabilidade ruminal do nitrogênio e por
apresentar resultados semelhantes àqueles obtidos
pela técnica in vivo.

Segundo VON KEYSERLINGK e MATHISON
(1989), a técnica in situ poderia ser mais eficiente
como método para estimar a digestibilidade e a
ingestão voluntária de forragens se a taxa de passa-
gem e de degradação fossem medidas e utilizadas
para predizer estes fatores, pois apresenta uma alta
correlação com a ingestão voluntária (R=0,82) quan-
do comparado à digestibilidade in vivo (CHENOST
et al., 1970).

HOVEL et al. (1986), ØRSKOV et al. (1988) e
SHEM et al. (1995) usaram as variáveis a, b e c  da
fórmula: Y(t) = a + b (1- e�ct), para descrever a
degradabilidade da MS ou da PB, incubadas em
sacos de náilon no rúmen (ØRSKOV e McDONALD,
1979) e predizer consumo de um alimento. Este
método, entretanto, também apresentou limitações,

já  que alguns alimentos não apresentam padrões de
degradação que seguem o modelo proposto. Para
superar este problema, MADSEN et al. (1994) de-
senvolveram um método, no qual a taxa de degrada-
ção do alimento no rúmen é combinada com sua taxa
de passagem, com o objetivo de se estimar o enchi-
mento físico do órgão. O consumo potencial do ali-
mento é descrito pelo seu enchimento do rúmen e a
unidade usada é dia. A capacidade de um animal de
ingerir o alimento é fornecida em kg. O consumo é,
então, predito em kg/dia, dividindo-se a capacidade
de ingestão do  animal  (kg), pelo enchimento do
rúmen (dia). Como o enchimento do rúmen é causado,
principalmente pela fração fibrosa do alimento, as
variáveis de degradação e a taxa de passagem
baseiam-se no FDN da forrageira avaliada
(MADSEN et al., 1997).

Este estudo teve como objetivo comparar quatro
equações de predição de consumo voluntário de
matéria seca a partir dos parâmetros de degradação
in situ com o método que considera a relação entre
a digestibilidade in vitro da matéria seca da forragem
e a produção fecal obtida por meio de um modelo não-
linear, utilizando vacas em lactação mestiças e Gir em
pastagem de capim-tanzânia.

Material  e Métodos

O pasto de capim-tanzânia (Panicum maximum,
J. cv. Tanzânia) no período anterior ao início do
experimento foi  adubado com 150 kg de nitrogênio/ha
divididos em três aplicações, dos quais na primeira
aplicaram-se 250 kg de adubo N-P-K (20-0-20) e
300 kg de superfosfato simples, o que correspondeu
a 50 kg de nitrogênio/ha. Os 100 kg de nitrogênio
restantes foram aplicados, na forma de sulfato de
amônio (250 kg por aplicação), em duas aplicações
com intervalo de três meses.

O experimento foi conduzido no mês de janeiro de
1998 utilizando-se uma área de  15,8 ha, dividida em
14 piquetes de 1,1 ha, pastejada por 29 vacas em
lactação, 20 mestiças (Gir x HPB) e nove Gir, permi-
tindo uma taxa de lotação de duas vacas/ha. O
manejo da pastagem era rotativo, com período de
ocupação de três dias e com 39 dias de descanso.

Para as determinações dos consumos foram uti-
lizadas  24 vacas com seis meses de lactação em
média, subdivididas em três grupos. Oito com vacas
puras da raça Gir, oito vacas mestiças (Gir x HPB),
sendo ambos os grupos em regime exclusivo de pasto,
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e também com oito vacas mestiças (Gir x HPB) que
recebiam, além da forragem no pasto, suplementação
de concentrado, na quantidade fixa de três kg/animal/
dia. O concentrado oferecido era composto por 72,2%
de milho, 25,3% de farelo de soja e 2,5% de minerais.

Os animais foram agrupados por produção de
leite na lactação anterior, e durante todo período
permaneceram na pastagem de capim tanzânia.

Para a coleta de extrusas de cada piquete, utiliza-
ram-se quatro vacas secas, fistuladas no esôfago,
sendo duas mestiças (Gir x HPB) e duas Gir, que
foram colocadas na pastagem antes da entrada dos
animais experimentais nos piquetes.

Os animais foram submetidos a jejum prévio de
12 horas e as coletas foram feitas durante 30 minutos.
Coletaram-se as extrusas referentes a cada vaca, as
quais foram misturadas e secas em estufa de circu-
lação forçada de ar a 55ºC.

As amostras secas foram divididas em três por-
ções: a primeira foi usada para determinação da
digestibilidade in vitro da matéria seca (TYLLEY e
TERRY, 1963), a segunda para o tratamento da fibra
em detergente neutro com dicromato de sódio
(Na2Cr2O7.2H2O), COLUCCI (1984) e a terceira
para a determinação da degradabilidade in situ da
matéria seca (MEHREZ e ∅ RSKOV, 1977).

A produção fecal foi estimada, nos 24  animais
em pastejo, utilizando-se a FDN da extrusa
mordentada com dicromato de sódio. O alimento
marcado foi  pesado e colocado em balas de papel-
toalha, com aproximadamente 3 g. Cerca de 30 g
desse material foi administrado a cada animal, em
dose única, por via oral, com o auxílio de uma sonda.

A coleta de fezes foi feita diretamente no reto  às
6, 9, 12, 24, 32, 36, 48, 56, 72, 80, 96, 104, e 120 horas
após a administração das cápsulas. A excreção fecal
dos alimentos nos períodos experimentais foi obtida
com base na relação: quantidade de indicador admi-
nistrado/concentração do indicador nas fezes.

As amostras de fezes foram analisadas em labo-
ratório para determinação do teor de cromo nas
amostras. A partir dos resultados obtidos de cromo
fecal foram confeccionadas as curvas de excreção
para estimativas de consumo da dieta. As produções
fecais e as taxas de passagem no rúmen foram
calculadas utilizando-se as estimativas dos parâmetros
do modelo proposto por  POND et al. (1989), anali-
sadas estatisticamente pelo SAS (1990).

A produção fecal total (PFT) diária foi obtida
com base na seguinte relação:

Y = [K0 L1 (t - t). e - (L1 (t - t)) ] / 0,59635
em que: Y = concentração do marcador;
K0 = concentração do marcador, se este é misturado
instantaneamente no compartimento; L1 = parâmetro
de taxa de passagem dependente do tempo; t  = tempo
decorrido da administração até o primeiro apareci-
mento do marcador nas fezes; t = tempo após a
administração do marcador.

O consumo de MS de forragem (CMS) foi calcu-
lado pela fórmula:

CMS = Produção fecal / (1 - DIVMS)
em que: CMS = consumo de MS diária em kg;

PF = produção fecal em g/MS/vaca/dia;
DIVMS = digestibilidade in vitro da extrusa.

O consumo de matéria seca de capim no grupo de
animais suplementados com concentrado foi calcula-
do de forma indireta, ou seja, subtraindo-se as produ-
ções fecais calculadas a partir da digestibilidade do
concentrado da excreção fecal total obtida no modelo.

A degradabilidade in situ da extrusa foi realizada
ao término do ensaio de consumo. Para tanto, utiliza-
ram-se três vacas mestiças, não-lactantes, fistuladas
no rúmen, as quais foram previamente adaptadas em
pastagem de capim-tanzânia. Aproximadamente 5 g
de extrusa seca foram acondicionados em sacos de
náilon (7 x 14 cm) incubados no rúmen por 3, 6, 12, 24,
48, 96, 120 h, os quais foram previamente incubados
em solução tampão (McDOUGALL, 1939) a 39oC
por uma hora.

Para o cálculo da degradabilidade in situ da maté-
ria seca (MS),  foi utilizada a equação proposta por
MEHREZ e ∅ RSKOV (1977), com recomendações
propostas por NOCEK e KOHN (1988), expressa por:

P = a + b (1 - e-ct )
em que: P = quantidade de nutriente degradado no
tempo t; a = fração rapidamente solúvel em água,
b = fração insolúvel em água, mas potencialmente
degradável; c = taxa de degradação da fração b.

A degradabilidade efetiva (DE) foi calculada
considerando-se as taxas de passagem estimadas
para cada grupo de vacas do experimento de consu-
mo pelo modelo de POND et al. (1989), segundo a
equação proposta por ∅ RSKOV e McDONALD (1979):

DE = a + (b c) /c + kP
em que: a = fração rapidamente solúvel em água;
b = fração insolúvel em água, mas potencialmente
degradável; c = taxa de degradação da fração b;
kP = taxa de passagem.

A partir dos parâmetros de degradação foram esti-
mados os consumos pelas equações propostas por:
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VON KEYSERLINGK e MATHISON (1989), onde
IMS = -1,19 + 0,035 (a + b) + 28,5 c (R2 = 86%);
∅ RSKOV et al. (1988), onde IMS = -0,822 + 0,0748 (a
+ b) + 40,7 c  (R2 = 89%); SHEM et al. (1995), onde IMS
= - 8,286 +0,266 a + 0,102 b +17,696 c (R2 = 90%) e
MADSEN et al. (1997), onde IMS= [%FDN na MS]*
[Ingestão de FDN] / [(1-a - b) / KP +b / (c+ k p)] /24.

As amostras das extrusas e do concentrado uti-
lizados pré-secos e moídos foram analisadas para
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA) pelo método proposto por VAN
SOEST (1965). Para as análises da digestibilidade in
vitro da matéria seca (DIVMS), seguiram-se as
recomendações de TILLEY e TERRY (1963). As
determinações de cromo nas fezes foram feitas a
partir de digestão nitroperclórica e a leitura a partir do
método colorimétrico.

O delineamento experimental adotado para a com-
paração dos modelos foi o inteiramente casualizado. A
análise de variância e as médias foram comparadas
pelo teste  SNK a 5%, pelo programa ANOVA  (SAS,
1990) e segundo o modelo:

Yij = µ +  ti +  mj + tmij +eij
em que: Yij = valor para característica consumo em
kg/dia; %PV e g/PV0.75 de MS, dos capim-tanzânia da
iésima  vaca mestiça ou Gir, estimado no jéssimo modelo;
µ = média geral constante comum a cada observação;
ti = efeito do tratamento i (i=1 a 3); mj = efeito do modelo
j ( j=1 a 5); tmij = efeito da interação tratamento x
modelo; eij = erro residual aleatório.

Resultados e Discussão

A composição bromatológica e digestibilidade in
vitro da matéria seca da extrusa, coletada por meio
de animais com fístulas no esôfago e do concentrado
utilizado, podem ser observadas na Tabela 1.

Não foram observadas diferenças significativas
(P<0,05) entre os tratamentos estudados, utilizando-
se os grupos de vacas lactantes mestiças (HPB x Gir)
e Gir  para os valores de consumo obtidos com o
capim tanzânia, e que foram somente estimados pelo
método convencional, ou seja, com o auxílio do mode-
lo não-linear descrito por POND et al. (1989). Poden-
do estes resultados serem observados na Tabela 2.

Diferente desses resultados, FURLAN (1998)
verificou maior ingestão de matéria seca total em
vacas mestiças quando comparadas com vacas Gir
(1,58 e 1,38% do peso vivo) em pastagem de capim-
coastcross. EUCLIDES et al. (1999), trabalhando
com novilhos, estimaram o consumo de matéria seca
de capim tanzânia e encontrou média de 2,46% do
peso vivo, resultado similar ao deste experimento que
está amplamente discutido em SALMAN (1999).

Para o cálculo do consumo por meio das equa-
ções de predição, objeto do presente estudo, foram
utilizadas as variáveis  obtidas a partir  do ensaio de
degradação in situ da MS da extrusa do capim-
tanzânia que apresentaram os seguintes resultados:
fração solúvel (a) de 6,4%; fração insolúvel potenci-
almente degradável (b) de 75,05% e taxa de degrada-
ção da fração b (c)  de 3,82%/hora.

Os dados referentes ao consumo de matéria seca
do capim-tanzânia para os animais experimentais são
os valores médios preditos pelas diferentes equações,
e o estimado pelo modelo não-linear,  o que se deve
à não detecção de diferença significativa entre os
grupos experimentais compostos pelas vacas mesti-
ças (HPB x Gir) e Gir, como já descrito (Tabela 3).

As equações subestimaram o consumo obtido no
modelo POND et al. (1989) (9,6 kg/vaca/dia), com
exceção de VON KEYSERLINGK e MATHISON
(1989), que superestimaram, no entanto em termos
numéricos o valor observado na equação descrita por

Tabela 1 - Composição da forragem coletada por meio de animais fistulados no esôfago (extrusa), do concentrado e
digestibilidade in vitro da matéria seca.

Table  1  - Composition of grass collected from esophageal fistulated animal (extrusa),concentrate and  dry matter in vitro digestibility

% da matéria seca MS (%) PB FDN FDA DIVMS
% of dry matter DM (%) CP NDF ADF DMIVD
Extrusa 13,8 12,1 78,8 42,6 66,5
Extrusa
Concentrado 88,7 19,9 27,0 5,8 97,5
Concentrate
MS = matéria seca, PB = proteína bruta, FDN = fibra em detergente neutro, FDA= fibra em detergente ácido.
DM = dry matter, CP = crude protein, NDF = neutral detergent fiber, ADF = acid detergent fiber, DMIVD =  dry matter  in vitro digestibility.
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SHEM et al. (1995), (8,1 kg/vaca/dia), sendo o que
mais se aproximou do resultado estimado no modelo
não-linear.

Os consumos médios de capim de 6,2 e 6,0 kg MS/
vaca/dia, obtidos nas equações de ÆRSKOV et al.
(1988) e MADSEN et al. (1997), respectivamente,
foram semelhantes entre si (P>0,05) e inferiores
(P<0,05) ao das equações de VON KEYSERLINGK
e MATHISON (1989) (12,7 kg/vaca/dia) e SHEM et
al. (1995) (8,1 kg/vaca/dia).

Em estudos das características de degradação in
situ de forragens (a. MS, b. MS e c. MS), verifica-se
o quanto os parâmetros de degradação influenciam
na utilização do alimento pelo animal e sua relação
com a ingestão. Segundo MERTENS (1987), a utili-
zação destes parâmetros podem levar a um aumento
de precisão na ingestão de matéria seca e de matéria
orgânica, por meio da relação (a.MS + b.MS + c.MS).

O resultado obtido por VON KEYSERLINGK e
MATHISON (1989) em relação à porcentagem do
peso vivo, embora superestimando os valores obtidos
no modelo não-linear (2,75%), foi o que mais se
aproximou dos valores obtidos por EUCLIDES et al.
(1993) (2,47%) e EUCLIDES et al. (1999) (2,46%),
trabalhando também com o capim-tanzânia sob pastejo,
porém utilizando o óxido crômico. Estes resultados
podem estar relacionados à utilização dos parâmetros
a, b e c, que, segundo os próprios autores, superesti-
maram os valores obtidos em estudos para  forragens
de melhor qualidade.

As estimativas de ingestão de matéria seca foram
bem diferentes quando se consideraram as frações

(a) e (b), nas equações de predição, no entanto,  a
inclusão das taxas de degradação (c) e passagem de
partículas (Kp) deveriam aumentar a precisão nas esti-
mativas de ingestão, principalmente com relação às equa-
ções de SHEM et al. (1995) e ∅ RSKOV et al. (1988).

O uso dos coeficientes desenvolvidos por
∅ RSKOV et al. (1988) na equação ((A+B)+Kd)
resultou na estimativa das ingestões diárias de  6,2 kg
MS/dia, indicando que sua equação subestimou o
consumo da forragem. Isto já era esperado, uma vez
que a mesma equação foi desenvolvida utilizando-se
palhas. Entretanto, o valor obtido pela equação pro-
posta por SHEM et al. (1995) (8,1 kg MS/dia) foi o
mais próximo ao valor  estimado pelo modelo não-
linear descrito por POND et al. (1989), podendo ter
apresentado valor mais correto, pois teria sido desen-
volvida utilizando forrageiras tropicais.

O coeficiente de variação obtido para os valores
estimados do consumo em kg MS/dia (26,7%) (Tabela 3)
foi inferior aos obtidos HOVELL et al. (1986), em que
estes autores observaram que as informações dos sacos
de náilon explicam 98% da variação na ingestão, e que
35, 75 e 94% de variabilidade foram explicadas pelos
teores de PB, FDN e FDA do alimento, respectivamente.
Dessa forma, o valor de FDN encontrado para a extrusa
foi bastante alto (78,8%) (Tabela 1) e pode ter limitado
o consumo de matéria seca, pois segundo VAN SOEST
(1994), valores acima de 55 a 60% de FDN na matéria
seca limitam o consumo de forragem.

 As equações de SHEM et al. (1995) e ∅ RSKOV
et al. (1988) foram as que apresentaram coeficiente
de determinação mais elevado (R2 = 0,90 e 0,89),

Tabela 2 - Peso vivo (PV), consumo de matéria seca (CMS) do capim e do concentrado (Conc.) e relação entre a ingestão de
matéria seca e o peso vivo, em porcentagem (%PV)  para os três grupos experimentais: mestiças com concentrado
(1), mestiças sem concentrado (2) e Gir sem concentrado (3)

Table 2  - Live weight of the cows (LW), dry matter intake (DMI) of grass and concentrate (Conc.) and the relation between dry matter intake
and live weight, in percentage, for the three experimental group: crossbred with concentrate (1), crossbred without concentrate(2)
and Gir without concentrate(3)

Grupos experimentais CMS (kg/vaca) CMS (% PV)
Experimental groups DMI (kg/cow) DMI (% LW)

PV Capim Conc. Total Capim Conc. Total
LW Grass Conc. Total Grass Conc. Total

1 504a 8,26a ± 5,66 2,59 10,85a 1,63 0,52 2,15a

2 495a 11,01a ± 5,37 - 11,01a 2,37 - 2,37a

3 418b 9,55a ± 2,31 - 9,55a 2,34 - 2,34a

Média 472 9,6 - 10,5 2,1 - 2,3
Mean
a,b Médias, na mesma coluna, seguidas de letras diferentes, são diferentes (P<0,01) pelo teste de SNK.
a,b Means, in the same column, followed by different letters are different (P<0.01) by the SNK test.
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respectivamente, quando foram também utilizadas
para determinação de estimativas de consumo de
forrageiras tropicais em trabalhos executados pelos
mesmos autores. Entretanto, a equação de MADSEN
et al. (1997) deveria refletir resultados mais adequa-
dos, pois mesmo apresentando diferença significativa
em relação ao consumo estimado no modelo não-
linear, utilizou um maior número de parâmetros rela-
cionados com a qualidade da forragem ingerida pelos
animais, além da relação de utilização entre a taxa de
degradação da fração b combinada com a taxa de
passagem, além do enchimento físico do rúmen.

MERTENS et al. (1987) consideram que a
ingestão potencial está relacionada com a FDN pre-
sente na forragem e observou em experimentos com
forrageiras tropicais que os animais ingeriam por dia
no máximo 1,2% do peso vivo de FDN. Pela equação
de MADSEN et al. (1997), estimou-se o consumo a
partir do peso das vacas e do valor do FDN da extrusa
do capim (Tabela 1). Encontrou-se o valor de 6,02 kg
de matéria seca por animal/dia (Tabela 3). Os valores
encontrados foram inferiores ao estimado, utilizando

o modelo não-linear proposto por POND et al. (1989).
FURLAN  (1998) também encontrou valores su-

bestimados para consumo total de matéria seca quan-
do utilizou a equação de  MADSEN et al. (1997) para
comparação dos valores estimados no mesmo modelo
não-linear trabalhando com o capim coast-cross.

A taxa de passagem da digesta (Kp) estimada
pelo modelo não-linear, utilizada para o cálculo do
consumo na equação proposta por MADSEN et al.
(1997), foi de 1,6%/h; provavelmente, esta variável
influenciou as estimativas de consumo nesta equa-
ção, a qual poderia apresentar valores também mais
precisos, uma vez que, com uma  taxa de passagem
menor, aumentaria consequentemente a degradação
efetiva da fração b e conseqüente passagem da
digesta, melhorando a acurácia na predição.

Sabe-se ainda que outras características da for-
ragem possam ter influenciado a predição da ingestão,
como a taxa de redução de partículas maiores, o
tempo de colonização destas, assim como a taxa
constante de saída de digesta ruminal (∅ RSKOV et
al., 1988) e que não estão presentes como variáveis
nestas equações.

Subestimativas do consumo podem ter ocorrido em
função disto, pois, segundo McDONALD (1981), tam-
bém utilizando forrageiras tropicais com elevada solu-
bilidade em água, não considerando o tempo de colo-
nização e nem a degradação da fração insolúvel (b),
observou que os valores preditos da qualidade e do
consumo de forragens estimados foram influenciados.

Conclusões

O consumo de matéria seca da pastagem foi
influenciado pelos parâmetros  de degradação utiliza-
dos nas equações de predição.

Nas condições do presente estudo, a predição do
consumo, a partir da equação proposta por SHEM et
al. (1995), foi a que apresentou valores mais próxi-
mos dos resultados estimados para o capim-tanzânia
utilizando o método convencional, com o auxílio do
modelo não-linear.

Existem ainda poucas informações disponíveis na
literatura sobre a predição da ingestão a partir de
resultados de degradação in situ, sendo que estas
equações só deverão ser utilizadas se existir potenci-
al para aplicá-las, e forem primeiramente testadas
com maior número de animais e para grupos experi-
mentais distintos.

Tabela 3 - Médias do consumo do capim-tanzânia, sob
pastejo, estimado pelo modelo de POND et al.
(1989) e predito pelas diferentes equações, em
kg/MS/dia, porcentagem do peso vivo (%PV) e
peso vivo metabólico (kg /PV 0.75), para vacas
em lactação

Table  3  - Mean DM intake from tanzania grass, under grazing,
estimated by the model of POND et al. (1989) and
predicted by different equations as kg/cow/day, as
percentage of live body weight (% of BW) and g/PV0.75

to the lactating cows

Consumo de MS
DM intake

Equação kg/dia %PV g/PV 0.75

Equation kg/day %BW g/BW 0.75

MADSEN1 6,03d±0,42 1,30d±0,09 60,39d±0,43
VON 12,69a±0,42 2,75a±0,09 127,24a±0,43
KEYSERLINGK2

SHEM3 8,06c±0,42 1,75c±0,09 80,87c±0,43
∅ RSKOV4 6,19 d±0,42 1,34d±0,09 62,10d±0,43
POND5 9,61 b±0,45 2,16b±0,10 99,36b±0,46
CV (%) 26,73 27,68 26,87
1 MADSEN et al. (1997); 2 VON KEYSERLINGK e MATHISON (1989);
3 SHEM et al. (1995); 4 ∅ RSKOV et al. (1988); 5 POND et al. (1989).
a,b Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem

(P<0,05) pelo teste SNK.
a,b Means, in the same column, followed by different letters are different

(P<.05) by SNK  test.
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